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Resumo
Pesquisas confirmam que o processo de reflexão em grupo realizado 
por professores resulta na melhoria de sua prática profissional. Esta 
pesquisa, de natureza qualitativa, objetivou investigar, as condições, 

1	 Este artigo constitui-se de parte da Tese de Doutorado da primeira autora 
desenvolvido sob a orientação do segundo autor, no Programa Pós-Graduação 
em Psicologia da FFCLRP/USP.
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possibilidades e os limites para a realização de um grupo de reflexão 
fundamentado no sociodrama educacional em uma instituição escolar. 
O grupo era composto por 10 professores do ensino fundamental de 
uma escola da rede pública estadual de uma cidade do interior de 
São Paulo. A metodologia proposta compreendeu três etapas. Na 
primeira, investigou-se com cada professor, através de entrevista, 
a formação, história e prática profissional dos participantes. Na 
segunda etapa, foi realizado o trabalho com o grupo de professores. 
Foram desenvolvidas vinte reuniões de uma hora, as quais ocorreram 
semanalmente, durante o Horário de Trabalho Pedagógico em 
Conjunto (HTPC). Nessas reuniões, foram trabalhados, por meio de 
discussões e reflexões, os temas que os participantes abordavam 
espontaneamente. Na terceira e última etapa, realizou-se uma nova 
entrevista, com cada professor, com o objetivo de verificar como 
foi participar do grupo. Para analisar os resultados das entrevistas 
e dos grupos, foi realizada uma análise de conteúdo. Os resultados 
apontaram que o grupo de professores foi um momento de apoio, 
troca de experiências, desabafo e crescimento pessoal. Além disso, 
foi um espaço que o grupo teve para expor os descontentamentos, 
os conflitos, as descrenças, as angústias e as ansiedades perante os 
problemas e dificuldades vivenciados no cotidiano escolar. Notou-
se que os professores tinham muitos problemas de relacionamento 
e de aceitação. Percebe-se, também, que os aspectos funcionais 
do estabelecimento de ensino dificultaram o desenvolvimento do 
trabalho de grupo e a relação interpessoal. Acredita-se na importância 
de um trabalho de grupo no contexto escolar como componente 
metodológico de um projeto de formação e aperfeiçoamento de 
professores.

Palavras-chave: Professor, ensino fundamental, grupos de 
reflexão.  

Primary Education Teachers in Reflection Groups 

Abstract

Research results confirm that an in group reflection process 
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accomplished by teachers results in an improvement of their 
professional practice. This study aims to investigate, using a 
qualitative approach, the conditions, possibilities and limits for 
the accomplishment of a reflection group based in an educational 
sociodrama in a learning institution. The Group was composed of 10 
public school teachers from an elementary school of an inner city of 
São Paulo. The proposed methodology consisted of three procedures. 
In the first one, each component of the Group had his/her training, 
history and professional practice investigated through interviews. 
In the second procedure, the work with the group of teachers was 
accomplished. It consisted of twenty weekly one hour meetings 
during the Time for Pedagogic Collective Work (TPCW). At these 
meetings, the themes participants addressed spontaneously were 
worked out through discussions and reflections. In the third and last 
procedure, a new interview with each teacher was done to check how 
the experience in the Group was. Interview and Group results were 
evaluated by content analysis. Results indicated that group work was a 
moment of support, experience exchange, release of inner feelings and 
personal growth for the teachers. In addition, it was a space for them 
to expose discontentment, conflicts, skepticisms, anguish and anxiety 
in face of the problems and difficulties they experience in their daily 
school routine. It was evident that teachers had several relationship 
and acceptance problems. It was also noted that functional aspects 
of the educational establishment hampered the development of group 
work and interpersonal relationship. The importance of group work 
in the school context as a methodological component of a training 
project and improvement of teachers is established.

Keywords: Teacher, primary education, reflection groups.

El Profesor de la Enseñanza Fundamental en Grupos 
de Reflexión 

Resumen

Confirman las investigaciones que el proceso de reflexión en 
grupo realizado por profesores resulta en la mejoría de su práctica 



1342    Patrícia Rossi Carraro e Antônio dos Santos Andrade

Revista Mal-estar e Subjetividade – Fortaleza - Vol. XI - Nº 4 - p. 1339 - 1378 - dez/2011

profesional. Esta investigación, de naturaleza cualitativa, tuvo como 
objetivo investigar las condiciones de posibilidades y los límites para la 
realización de un grupo de reflexión fundamentado en el sociodrama 
educacional en una unidad escolar. En el grupo había 10 profesores 
de la enseñanza fundamental de una escuela pública estadual de una 
ciudad del interior de São Paulo. La metodología empleada presentó 
tres etapas. En la primera, por medio de una encuesta, fue investigada 
la formación, la historia y la práctica profesional de los participantes. En 
la segunda etapa, fue realizado el trabajo junto a los profesores: fueron 
realizadas veinte reuniones semanales de una hora, que ocurrieron 
en el Horário de Trabalho Pedagógico en Conjunto (HTPC). En estas 
reuniones, por medio de discusiones y reflexiones, fueron trabajados 
temas que los participantes sugirieron espontáneamente. En la 
tercera y última etapa, fue realizada una nueva encuesta con todos 
los profesores, con el objetivo de verificar la impresión de participar en 
el grupo. Para analizar los resultados de las encuestas y de los grupos, 
fue realizada la Análisis del Contenido. Los resultados permitieron 
concluir que el grupo de profesores fue un momento de apoyo, de 
cambio de experiencias, de desahogo y de crecimiento personal. 
Además, fue un espacio para el grupo exponer la insatisfacción, los 
conflictos, la incredulidad, las angustias y las ansiedades ante los 
problemas y dificultades del cotidiano escolar. Fue observado que 
tenían los profesores muchos problemas de relacionamiento y de 
aceptación. Además, aspectos funcionales de los establecimientos de 
enseñanza dificultaron el desarrollo del trabajo de grupo y la relación 
interpersonal. Se cree en la importancia de un trabajo de grupo en el 
contexto escolar como componente metodológico de un proyecto 
de formación y perfeccionamiento de los profesores.       

Palabras-clave: Profesor; enseñanza fundamental; grupos de 
reflexión

Le Professeur de L’enseignement Fondamental en 
Groupes de Réflexion

Résumé

Des recherches confirment que le processus de réflexion en groupe 
réalisé par des professeurs s’ensuit l’amélioration de la pratique 
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professionnelle pour eux-mêmes. Cette recherche, de nature 
qualitative, a objectivé investiguer les conditions de possibilités 
et les limites pour la réalisation d’un groupe de réflexion fondé 
sur le  sociodrame éducationnel dans une institution scolaire. 
Le groupe était composé de 10 professeurs de l’enseignement 
fondamental d’une école du réseau publique d’une ville de l’état 
de São Paulo – Brésil. La méthodologie proposée a été comprise 
de trois étapes. A la première, on a investigué avec chaque 
professeur, par des interviews, la formation, l’histoire et la pratique 
professionnelle des participants. A la deuxième étape, on a réalisé 
le travail avec le groupe de professeurs. On a développé vingt 
réunions hebdomadaires d’une heure chacune, pendant l’Horaire 
de Travail Pédagogique Ensemble. Pendant ces réunions, on a 
travaillé, à l’aide de discussions  et de réflexions, les thèmes que 
les participants évoquaient spontanément. A la troisième et dernière 
étape, on a réalisé une nouvelle interview, avec chaque professeur, 
objectivant vérifier ses impressions à propos de sa participation 
dans le groupe. Pour analyser les résultats des interviews et des 
groupes, on a réalisé l’Analyse de Contenu. Les résultats ont 
indiqué que le groupe de professeurs est devenu un moment de 
soutien, d’échange d’expériences, d’épanchement et de croissance 
personnelle. En outre, il a été un espace où le groupe a pu exposer 
les mécontentements, les conflits, les incroyances, les angoisses 
et les anxiétés devant les problèmes et les difficultés vécus dans le 
quotidien scolaire. On a vérifié que les professeurs avaient beaucoup 
de problèmes relationnels et d’acceptation. On a aussi aperçu 
que les aspects fonctionnels de l’établissement d’enseignement 
ont fait obstacle au développent du travail en groupe et la relation 
interpersonnelle. On croit à l’importance d’un travail de groupe 
dans le contexte scolaire comme composante méthodologique 
d’un projet de formation et de perfectionnement de professeurs.

Mots-clés: Professeur, enseignement fondamental, groupes 
de réflexion.

Introdução
O trabalho em grupo nas instituições educacionais vem 

se destacando e recebendo grande atenção por parte dos pes-
quisadores nos últimos tempos, devido aos benefícios e as 
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possibilidades de mudanças que este possa trazer aos membros 
pertencentes a estes locais. 

Fonseca (1999) afirma que a era dos grupos compreende os 
anos 60 e 70, sendo fruto do desenvolvimento dos estudos sobre 
dinâmica de grupo durante a Segunda Guerra Mundial, momento 
em que se inicia a fusão do psicológico com o social. A psicoterapia 
psicanalítica de grupo, a grupoanálise, o psicodrama, a abordagem 
centrada na pessoa, a gestalt-terapia e a análise transacional pas-
sam a enfatizar a abordagem grupal. Por outro lado, nos anos 80 
confi-gurou-se no meio científico uma onda cultural do individua-
lismo e do crescimento interior pelas práticas individuais. O grupo 
é substituído pelo individual, e o público, pelo privado. Contudo, 
tem-se neste momento, especialmente no contexto das pesquisas 
educacionais, uma revalori-zação do grupal, do comunitário, ofere-
cendo uma abordagem de inserção relacional na rede grupal e uma 
observação por meio dos múltiplos olhares terapêuticos do grupo. 

Segundo Fernandes (2000), nas atividades grupais, seus 
participantes estão cada vez mais privilegiando o debate e a dis-
cussão, em vez de apenas participar de aulas expositivas, palestras 
e cursos. Como a maioria dos participantes de grupos não está 
em busca de esclare-cer o passado, mas sim de melhorar a qua-
lidade de vida presente e futura, considera-se que o grupo é o 
espaço continente e facilitador da busca de condições para um 
futuro melhor. 

Vários autores, de diferentes países, se dedicaram a traba-
lhar com grupo de professo-res com vistas ao desenvolvimento 
do professor como profissional reflexivo: Schön (1992), Zeichner 
(1993) nos Estados Unidos, Goméz (1992) na Espanha, Chantraine-
Demailly (1992) na França, e Nóvoa (1992) em Portugal. No Brasil, 
vários são os autores que se empenharam e se preocuparam com 
a formação continuada de professores como, por exemplo: Catani 
(1987), André (1996), Santos (1996), Mizukami, Reali, Reyes, Lima, 
Martucci, Tancredi, Mello (1996) e o Grupo de Estudos Docência, 
Memória e Gênero (GEDOMGE), da Faculdade de Educação da 
USP (Bueno; Catani & Souza, 1998; Aquino & Mussi, 2001). 

Considerando-se as pesquisas sobre grupos de professores, 
Leite (2003) realizou um estudo que buscou identificar a ocorrência 
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de mudanças na prática pedagógica de uma profes-sora. Foram 
realizados vinte encontros, com a finalidade de propiciar a reflexão 
sobre a sua prática pedagógica, a partir da análise de gravações 
das situações ocorridas em sala de aula. As discussões promovi-
das, ao longo deste estudo, foram embasadas teoricamente nos 
conceitos da abordagem sócio histórica, para procurar a compre-
ensão sobre os aspectos relacionados ao processo de ensino e 
aprendizagem, particularizando as ações da atividade docente. 
Foram examinadas tanto as locuções verbais, quanto as ações 
educacionais da professora, na tentativa de se verificar a ocorrên-
cia de mudanças. Observaram-se indícios de mudança no que se 
refere ao foco de atenção da professora, quando ela analisa seus 
problemas pedagógicos, na consideração da multideterminação 
dos problemas de ensino e aprendizagem, na concepção de aluno, 
no método de ensino, no estabelecimento e valorização, seja da re-
lação professor-aluno, seja da interação de alunos. Os resultados 
obtidos apontaram que a interação reflexiva parece ser um instru-
mento útil para a formação continuada de professores, indicando 
caminhos para a sua realização.

Domingues (2004) desenvolveu um trabalho, de cunho 
qualitativo que investigou e ana-lisou as contribuições do horário 
coletivo de trabalho pedagógico, proposto no contexto escolar, 
para a (re)construção da profissionalidade docente. A investiga-
ção acompanhou dois grupos de professores que desenvolviam 
projetos de formação em escolas diferentes, utilizando-se de duas 
técnicas: o grupo dialogal, em que são coletados depoimentos 
orais dos professores, buscando suas concepções sobre o pro-
cesso de formação vivido na escola, e posteriormente a aplicação 
de um questionário. A partir dos resultados, destaca que a percep-
ção construída pelos professores sobre os saberes experienciais é 
um elemento fundamental na formação que preconiza a (re)cons-
trução da profissionalidade. A autora conclui que a interpretação 
das vozes dos professores direciona para a importância da in-
tervenção sistemática do docente junto ao projeto de formação, 
transformando-o para desenvolver as qualidades profissionais que 
consideram necessárias, otimizando a sua condução de modo a 
transformar saberes (conhecimento, crenças, valores e represen-
tações), saberes e fazeres (práticas de sala de aula e de atuação 
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profissional nas escolas) numa profissionalidade que favoreça a 
ação docente reflexiva.

Sadalla, Wisnivesky, Saretta, Paulucci, Vieira & Marques 
(2005) desenvolveram uma pesquisa de natureza qualitativa, com 
o objetivo de analisar momentos que caracterizam a prá-tica, a 
formação e os dilemas cotidianos do profissional prático reflexivo 
buscando compreender suas crenças. Realizou-se 23 encontros 
com seis professoras. As falas foram divididas em 11 categorias e 
submetidas às entrevistas recorrentes. Os resultados indicaram a 
necessidade de vincular, na formação e no cotidiano do professor, 
teoria e prática, a partir da reflexão sistemática, cotidiana e com-
partilhada entre os pares. Isto tendo em vista a formação docente 
como um processo multifacetado, pautado em diversas dimensões, 
que acabam sendo os alicerces de muitos dos saberes docentes.

Petrilli e Camargo (2006) desenvolveram um trabalho cujo 
objetivo foi fazer um estudo crítico sobre a formação docente, 
partindo da ampla disseminação e apropriação dos conceitos de 
professor e prática reflexiva. O referencial teórico fundamentou-
-se em estudos e pesquisas sobre a prática reflexiva na formação 
docente no Brasil e no mundo, de forma a interpretar dialetica-
mente a realidade educacional, possibilitando assim, diante das 
inúmeras críticas ao paradigma da racionalidade técnica, com-
preender o papel da reflexão no desenvolvimento profissional do 
professor, bem como as possibilidades de mudança. As autoras 
concluíram que apesar das várias mudanças na educação, não se 
pode desmerecer o conhecimento do professor, como se ele não 
fosse reflexivo, desqualificar sua prática, sua história de vida, sua 
profissão e não levar em consideração os personagens e os con-
textos em que estão inseridos, especialmente na implementação 
de mudanças no sistema educacional.

Ao trabalhar com professores não se pode esquecer que 
estes estão inseridos em con-textos institucionais, os quais interfe-
rem favoravelmente ou não, na ação dos agentes escolares. Dessa 
forma, é importante a compreensão do significado da Análise 
Institucional, como uma ferramenta para auxiliar o trabalho gru-
pal nas instituições.

Entre as perspectivas teóricas que orientam o trabalho com 
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grupos, particularmente no Brasil, é necessário destacar a da 
Análise Institucional, que teve em Georges Lapassade e Re-né 
Lourau seus principais fundadores. Segundo Guirado (1987), a 
Análise Institucional de La-passade é vista como uma maneira 
singular de entender o que são as relações instituídas, bem como 
uma forma de “trabalhá-las” ou agir sobre elas, enquanto psicó-
logo, na busca de compreender as ligações que os indivíduos e 
grupos mantêm com as instituições. 

Para Guirado (1987), apesar de Lapassade ressaltar a impor-
tância da instituição como função social, este propõe uma reflexão 
crítica por parte dos próprios agentes organizacionais com rela-
ção ao instituído, na busca de revelar a estrutura, o papel que 
desempenha no contexto profissional, numa atitude de revisão e 
transformação da ordem estabelecida. Lapassade concebe uma 
construção social da realidade que se dá a partir de uma inter-re-
lação de três níveis ou instâncias: (1) o grupo, (2) a organização, 
(3) o Estado (a Instituição).

Para Lapassade (1977 como citado por Guirado, 1987, p. 
28), “toda relação social se faz nos grupos. Estes, por sua vez, 
podem vir a configurar organizações e são, ambos, sobre deter-
minados pelas instituições”.

A partir dessa análise sobre os três níveis do sistema so-
cial, supõe-se que, se a instituição constitui o campo abstrato dos 
valores e regras, sendo o Estado a sua maior expressão, a organi-
zação é a forma de materialização dessas regras e valores, através 
da produção social; enquanto o grupo é o elemento que comple-
ta a construção social da realidade, como instância de promoção, 
transmissão, reprodução ou transformação desses valores.

A instituição, para Lapassade, é o conjunto do que está ins-
tituído e, enquanto jurisdição e política, orienta toda e qualquer 
relação. Esse autor acrescenta à conceituação de instituição, a 
distinção de dois termos: o instituído, que é o que está estabele-
cido, é o caráter de fixidez e cristalização das formas de relação; 
e o instituinte, que é o movimento de criação, a capacidade de in-
ventar novas formas de relação (Guirado, 1987).

A partir de uma abordagem psicossociológica, Lapassade 
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(1977) ressalta que, apesar de vivermos constantemente em grupo, 
não tomamos consciência das leis que regem o funcio-namento in-
terno deste, como, por exemplo, as tarefas concretas comuns e os 
sistemas de participação e de direção. Para este autor, toda ação, 
toda intervenção desenvolvida nos grupos, dentro de uma orga-
nização social, deve ter como horizonte último, dentro dos seus 
objetivos, a autogestão dos grupos, da sociedade em seu conjun-
to. Um grupo deve estar, ao mesmo tempo e de forma permanente, 
baseado na autogestão, na autodeterminação, e na autocrítica, ou 
autoanalise. A autogestão presume um aperfeiçoamento constante 
dos métodos de decisão coletiva à mesma altura dos comitês de 
gestão e dos sistemas reguladores, instâncias que são compostas 
na assembleia geral para representar os interesses dos diversos 
segmentos institucionais, durante todo o período da análise. 

O facilitador grupal, com ênfase na psicossociologia, é 
aquele que tem por objetivo “promover” o grupo, e não se tornar 
instrumento de manipulação da instituição que o contrata. Ao con-
trário, se aceita tornar-se instrumento manipulador, paga o preço 
de renunciar a tudo que fundamenta a prática psicossociológica. 
Para a perspectiva psicossociológica, a essência da intervenção é 
a não-diretividade, ou seja, os psicossociólogos devem aceitar os 
compromissos, mas sem se comprometer ou se envolver.

Lapassade (1977) nos convida a pensar a instituição escolar 
e a práxis grupal de uma forma totalmente diferente da convencio-
nal. É importante não pensar nessa teoria como um receituário e, 
sim, como orientações para que o processo grupal seja mais faci-
litador e libertador dos medos e repressões vivenciados no âmbito 
escolar. Ela nos permite, por exemplo, questionar o modo como a 
gestão escolar se realiza e até que ponto ela pode ser considerada 
democrática, por considerar as demandas dos diversos segmen-
tos institucionais. No presente artigo, se relatará posteriormente 
uma experiência grupal na qual estas questões se destacaram e 
passaram a servir como norte para as discussões. Antes, serão 
apresentadas algumas pesquisas que também buscaram atingir 
tais metas no trabalho com grupos.

Oliveira (2004) realizou um estudo que discutiu as atuais 
condições de trabalho dos do-centes de escolas públicas brasilei-
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ras, tendo como referência os resultados de pesquisas empíricas e 
revisão bibliográfica que demonstram um contexto de reestrutura-
ção do trabalho pedagógico, a partir da implementação da gestão 
democrática. Tais mudanças têm resultado em intensificação do 
trabalho docente, ampliação da sua atuação e, consequentemente, 
em maiores desgastes e insatisfação por parte desses trabalha-
dores. Esse movimento, ao mesmo tempo em que democratiza a 
escola, também está representando maior ameaça para esses pro-
fissionais no que se refere às supostas garantias de exclusividade 
sobre conteúdos pedagógicos e práticas de avaliação. Abrir as 
práticas do seu fazer cotidiano é muitas vezes tomado pelos pro-
fessores como um sentimento de invasão e desprofissionalização. 
A autora conclui que é necessária a participação dos professores, 
diretores, coordenadores e alunos neste processo para que se ga-
ranta um espaço de discussões, trocas, mudanças e se construa 
uma escola democrática.

Na visão de Michels (2006), a gestão democrática gerou 
muitas mudanças e neste con-texto, faz-se necessário que os pro-
fissionais da educação, principalmente os professores, assumam 
a função de gestores da educação para atenderem às demandas 
das “novas” tarefas da educação. Para tanto, tornou-se o foco das 
atenções a formação desse profissional. Comenta-se muito quanto 
às competências, presentes nos documentos políticos, elas dizem 
respeito ao que o professor deve saber e fazer: trabalhar em par-
ceria com a comunidade escolar, resolver problemas da escola, 
achar soluções criativas a problemas concernentes ao processo 
ensino-aprendizagem de seus alunos, mas o professor sem apoio 
institucional não está sabendo lidar com essas inovações. O autor 
considera que por mais que essa mudança no ensino pareça ser 
um avanço, esta retira de cena as discussões sobre as condições 
de trabalho, como se elas estivessem resolvidas. A questão salarial, 
carga horária de trabalho, reconhecimento social, não são mencio-
nados pela política de formação docente. Ao contrário, essa política 
faz crer que basta a “boa vontade”, flexibilização e participação 
dos professores para que os problemas educacionais se resolvam.

Azenha (2007) realizou uma pesquisa cujo objetivo principal 
foi o de analisar a concep-ção de gestão democrática apontada 
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na LDB 9.394/96 e a visão de nove gestores escolares que traba-
lham na rede pública estadual de ensino, da região de Ribeirão 
Preto sobre essa te-mática. Os resultados demonstraram que a 
implementação da gestão democrática, estabelecida pela LDB, 
é considerada uma grande novidade para a educação brasileira, 
porém não está ocorrendo com grande facilidade, por não se tra-
tar de um simples “ajuste técnico”, mas, sim, de uma construção 
coletiva. A maioria dos entrevistados acredita que a gestão demo-
crática só existirá a partir do momento em que esta for assumida 
por todos os atores da escola (direção, coordenação, funcioná-
rios, professores, pais e alunos). Os dados também revelaram que 
existe um descontentamento por parte dos entrevistados quan-
to à sobrecarga de responsabilidades que permeiam o cotidiano 
escolar dos gestores, bem como quanto à pouca participação e 
envolvimento dos diversos atores sociais na promoção de tomada 
de decisões. O descontentamento dos atores sociais da instituição 
escolar quanto ao poder e controle dos órgãos governamentais, 
que se perpetuou de maneira tão significativa na educação brasi-
leira, também foi apontado pelos entrevistados. O autor considera 
que a experiência coletiva de criação, articulação, implementação 
e manutenção da gestão escolar democrática é o principal desa-
fio de todos aqueles que hoje atuam na escola pública, visto que 
esta instituição tem sido tão punida no decorrer da história da edu-
cação brasileira.

Para Arelaro (2007), a gestão educacional não está ocor-
rendo conforme as orientações da LDB 9.394/96, devido a dois 
impedimentos presentes na gestão dos sistemas escolares no 
Brasil: o discurso sobre a gestão democrática na formulação e 
implementação das políticas públicas em educação e a prática 
“produtivista” que renuncia a mesma. Ao mesmo tempo em que os 
movimentos de pressão social para o estabelecimento da “trans-
parência” das ações governamentais exigem participação dos 
professores e da população, a pressão pela “qualida-de” do ensino 
e de gestão educacional “competente” vem exigindo dos dirigen-
tes públicos respostas imediatas. Na ausência de condições para 
efetivá-las, as escolas públicas estabelecem “parcerias” com es-
colas privadas que inserem a lógica do mercado nas orientações 
dadas às escolas e nos sistemas públicos de ensino, gestando um 
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novo e contraditório conceito de eficiência educacional, em que 
a participação dos diferentes segmentos da comunidade escolar, 
em especial o professor, é totalmente dispensada.

O objetivo deste artigo é apresentar e discutir uma prática 
com grupo reflexivo de pro-fessores, inspirada no referencial teóri-
co da Análise Institucional, na busca de se investigar as condições 
de possibilidades, os limites e as dificuldades de sua realização no 
ensino fundamental.

Metodologia

Os participantes 
O grupo foi formado por dez professores (nove professoras 

e um professor) de uma escola da rede pública estadual de uma 
cidade do interior de São Paulo, sendo oito participantes atuantes 
no Ciclo I (da primeira a quarta série do ensino fundamental) e dois, 
no Ciclo II (da quinta a oitava série do ensino fundamental). O tra-
balho foi realizado na própria escola onde atuam os professores. 

O procedimento de coleta de dados 
A coleta de dados compreendeu três etapas: Na primeira, 

foram realizadas as entrevis-tas iniciais com intuito de obter in-
formações sobre a formação, história e prática profissional dos 
participantes. Estas foram realizadas durante o Horário de Trabalho 
Pedagógico Coletivo (HTPC), com duração de aproximadamente 
uma hora. 

A estratégia adotada para as entrevistas foi uma adaptação 
realizada por Carraro (2003), de uma técnica padrão utilizada na 
evocação, enunciação e verificação de material ver-bal, descrita 
no trabalho de Souza e Figueiredo (1993). 

Na segunda etapa, ocorreu o trabalho com o grupo de 
professores. Foram realizadas vinte reuniões. Estas ocorreram 
semanalmente, com duração de uma hora, e foram realizadas 
durante o HTPC. Na condução das reuniões, foi usado como refe-
rencial teórico as contribuições do Psicodrama de Moreno (1984, 
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1992), caracterizando uma abordagem sociodramática educacio-
nal (Nunes & Andrade, 1995; Borsato & Andrade, 2000; Silva, 2002, 
Andrade, 1999, 2000, 2002). Coerente com este referencial, nas 
primeiras reuniões, foi realizada a “produção” ou o “aquecimento” 
do grupo. Nas reuniões seguintes, os participantes traziam temas 
sobre os quais se discutia. As reuniões eram coordenadas pela 
primeira autora deste artigo, mas todos os encontros foram super-
visionados pelo segundo autor, orientador desta pesquisa. 

Na terceira e última etapa, ocorreu uma avaliação com cada 
professor, com o objetivo de verificar como foi para ele participar 
do grupo reflexivo, se ocorreram mudanças na sua prática de sala 
de aula e, por último, se a proposta de trabalho contribuiu para 
sua formação profissional. Nessa etapa, foi realizada uma nova 
entrevista com cada professor para que fossem investigados os 
seguintes temas: O Grupo, A Minha Participação no Grupo, Esta 
Escola e o Grupo e o Papel de Professor e o Grupo.  

O procedimento de análise dos dados 
Para a análise das entrevistas, depois de transcritas de suas 

audiogravações, utilizou-se a análise de conteúdo, segundo a pers-
pectiva proposta por Bardin (1979) e Minayo (1999). Esta consiste 
em um conjunto de técnicas de análise das comunicações, visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens. 

Entre as várias técnicas de análise de conteúdo descritas por 
essas autoras, foi utilizada a análise temática, o tipo de análise mais 
rápida e eficaz, a qual, operacionalmente, organiza-se em torno de 
três etapas: a pré-análise, a exploração do material e, por último, o 
tratamento dos resultados obtidos, a inferência e a interpretação. 

As reuniões de grupo foram analisadas a partir da Análise de 
Conteúdo, buscando compreender as concepções dos professo-
res em relação à experiência do cotidiano escolar, mas em grupo.  

Resultados
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A escola
A escola onde foi realizada a pesquisa foi fundada em 1988 

e está localizada em um bairro de classe média de uma cidade 
do interior de São Paulo. O bairro é residencial, porém cercado 
de comércio. O prédio da escola corresponde à área total de um 
quarteirão e possui dois pavimentos constituídos de salas de aula, 
de direção, de coordenação e de professores, secretaria, biblio-
teca, quadra poliesportiva e estacionamento para os funcionários 
e professores.

A direção se faz presente nos três períodos de funcionamen-
to da escola. Entre os pro-fessores, a maioria é do sexo feminino, 
e alguns professores do sexo masculino. A grande maioria tem 
formação universitária e alguns possuem ou estão buscando espe-
cialização. A escola funciona em três períodos. No período Matutino 
(das 07h10min as12h) funciona o Ciclo II do Ensino Fundamental 
(7ª série e 8ª série) e o Ensino Médio. No período Vespertino (das 
12h40min as 17h30min) funciona o Ciclo I (1ª a 4ª série) e o Ciclo 
II (5ª e 6ª série) e no período noturno (das 19h00min as 22h40min) 
funciona o Ensino Jovem Adulto (EJA).

Na ocasião desta pesquisa a escola tinha 690 alunos ma-
triculados. Em geral, poucos alunos são do bairro; a maioria é 
da periferia da cidade e possui baixo poder aquisitivo. A escola 
possuía 60 funcionários ao todo, e entre eles estão o diretor, vice-
-diretor, coordenador pedagógico, professores e outros. De acordo 
com o coordenador pedagógico e com a vice-diretora, nessa es-
cola o cargo do diretor é um cargo de substituição, pois a diretora 
efetiva está em atividade na Diretoria de Ensino. A escola já teve 
cerca de 18 diretores, e a rotatividade de professores também é 
grande. 

Os resultados da entrevista inicial
Como os resultados da entrevista inicial dos professo-

res representam uma parte exten-sa desta pesquisa, optou-se 
por apresentar apenas algumas informações da formação dos 
professores por entendermos que seja importante termos uma 
compreensão de quem são os professores que participaram do 
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trabalho de grupo. Contudo, não se pode deixar de acrescentar 
que esta entrevista foi uma etapa relevante para esta pesquisa, pois 
proporcionou à coordenadora de grupo, num primeiro momento, o 
estabelecimento de um vínculo com cada participante. Além disso, 
percebeu-se o quanto o professor se sentia à vontade e valoriza-
do ao relatar suas experiências e trabalhos na educação escolar.

A caracterização dos professores
Dos 10 professores entrevistados, sete professoras possuem 

o Curso Normal e destas, três possuem Pedagogia, uma possui 
curso universitário em Biblioteconomia e outra, além de ter curso 
universitário em Administração, tem o curso de Pedagogia incom-
pleto. Uma professora que tem o Curso Normal está terminando o 
curso de Pedagogia. Encontramos também um professor forma-
do em Educação Física, uma em Geografia e outra em Ciências 
Biológicas.

Quanto à idade, dois professores têm entre 26 e 29 anos, 
duas professoras têm entre 34 e 35 anos; quatro professoras têm 
idades que giram em torno de 40 e 49 anos; uma profes-sora tem 
55 anos e outra tem 60 anos. Dos 10 professores entrevistados, oito 
são formados em universidades particulares, todas as professo-
ras que realizaram o Curso Normal fizeram em escolas particulares 
e uma professora está terminando a Faculdade que é particular.

Com relação ao tempo na carreira, dois professores lecio-
nam há menos de 10 anos; dois lecionam de 10 a 14 anos; três de 
15 a 19 anos; dois de 20 a 24 anos e uma leciona de 25 a 29 anos. 
Quanto ao tempo de formados, dois professores têm menos de 10 
anos; cinco pro-fessoras têm de 12 a 18 anos de formados; duas 
têm 23 e 25 anos, e uma professora tem 32 anos de formada. Dos 
10 professores, quatro possuem especialização.

Os resultados do processo grupal
Para a realização do grupo de reflexão foram feitas vinte reu-

niões que ocorreram semanalmente, com duração de uma hora, 
no Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo. Considerando-se os 
assuntos tratados em cada uma das reuniões, foi possível agrupá-
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-las em cinco etapas. A primeira corresponde as cinco primeiras 
reuniões, e pode ser considerada um momento de aquecimento, 
de integração, de compartilhar as expectativas dos membros do 
grupo em relação ao trabalho que estava sendo iniciado na escola, 
ou ainda, como a produção do “grupo para si”, segundo Lapassade 
(1977). Além disso, nesta etapa os professores começaram a falar 
no grupo dos aspectos do contexto escolar conforme seus dese-
jos, seus sentimentos e suas necessidades. É importante destacar 
que nesta etapa foram discutidos assuntos que estavam preocu-
pando, incomodando e angustiando muito os professores, como 
por exemplo, a inclusão do indivíduo com necessidades especiais 
nas escolas da rede estadual de ensino, a falta de suporte técnico-
-pedagógico sobre o assunto e a mudança de direção da escola. 
Destacam-se, também, outras temáticas que foram abordadas no 
decorrer das reuniões, tais como: os alunos e suas famílias, as di-
ficuldades e as dúvidas do trabalho do professor, os sentimentos 
do professor, o contexto escolar e as dúvidas, e as dificuldades 
de participar do trabalho do grupo em questão; os problemas de 
sala de aula, os problemas sociais, os alunos do Movimento dos 
Sem-Terra (MST), os sentimentos dos professores diante das di-
ficuldades dos alunos, o Governo, o sindicato, as reuniões com 
Diretoria de Ensino, a profissão docente e o pedido de contrata-
ção de uma psicóloga na rede estadual de ensino.

Pôde-se perceber, de um modo geral, que inicialmente os 
professores estavam mais quietos e com receio de se apresentarem 
e se exporem. Percebia-se que eles estavam estranhando a nova 
situação. Fato que ilustrava a dificuldade de produção do “grupo 
para si”, a própria ideia de reflexão. A inserção burocrática rígida, 
as normas, regras, programas, cobranças, avaliações que instituem 
o cotidiano de uma escola pública fazia-se presente na resistência 
manifesta pelos professores em se exporem, em aderirem à refle-
xão, em produzirem o para si, próprio desta. Mas, felizmente, no 
decorrer das outras reuniões, os professores avançaram para par-
ticipações mais abertas nas discussões dos assuntos abordados 
no grupo. Ainda assim, em vários momentos alguns professores 
ficavam em silêncio diante de uma fala mais significativa de um 
colega, talvez, por receio de se expor, preferindo essa posição a 
terem que se opor e gerar conflitos. Além disso, em algumas oca-
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siões, os professores procuraram apoiar-se uns nos outros, pois 
estavam vivenciando várias dificuldades, não didático-pedagógi-
cas, mas organizacionais, em seu trabalho na escola. Tais situações 
pareciam estar gerando muita angústia nos professores, como evi-
dências disto, se podia observá-los bastante agitados, falavam alto 
e rápido. Às vezes, as falas de uns sobrepunham-se a dos outros, 
e em vários momentos, eles pareciam nem conseguirem ouvir o 
colega. Os Quadros 1 a 5 apresentam alguns trechos ilustrativos 
das reuniões e seus respectivos depoimentos.
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Na segunda etapa, da sexta à décima reunião, inicialmente, o 
grupo retomou as discus-sões da etapa anterior, pois haviam voltado 
do recesso escolar. Os participantes passaram a comentar sobre as 
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férias, o planejamento, as regras da nova diretora da escola e a inclu-
são do indivíduo com necessidades especiais na escola. Percebeu-se 
que o grupo estava bastante incomodado, inconformado e indignado 
com as mudanças na escola. Nas outras reuniões, as temáticas dis-
cutidas centralizaram-se principalmente na inclusão do indivíduo com 
necessidades especiais na escola, nos alunos do MST, na saúde dos 
alunos e na necessidade que o professor tem de apoio e de orienta-
ção diante dos problemas que vivenciam na escola. 

Os professores demonstraram estar desorientados, desconten-
tes e esperando que al-guém fizesse alguma coisa por eles. Parece 
que o grupo sentia-se incapaz de tomar uma atitude para lidar com 
as situações que vivenciavam na escola. Além disso, constatou-se 
que os aspectos institucionais não estavam sendo discutidos na es-
cola com os professores e, sim, sendo impostos, como, por exemplo, 
a questão da inclusão do indivíduo com necessidades especiais na 
escola e dos alunos do MST.

Percebia-se, ainda, que eles desejavam apoio, porém, não po-
diam contar com a escola, pois parece que esta está tão desnorteada 
e confusa quanto o professor em relação às novas medidas educa-
cionais do Governo. 

Além do tema da inclusão, surgiu o assunto do trabalho do 
HTPC. Um membro do grupo apontou que os professores também 
são responsáveis por não existir um trabalho adequado neste horário, 
visto que não demonstram interesse. Os participantes acrescentaram 
ainda que os professores, por estarem muito cansados, acabam se 
acomodando. A seguir serão apresentados alguns trechos ilustrati-
vos das reuniões e seus respectivos depoimentos (Quadros 6 a 10).
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Na terceira etapa, da décima primeira a décima quarta 
reunião, inicialmente, os partici-pantes discutiram diversas 
questões, tais como: o comportamento dos alunos nas co-
memora-ções da escola; a higiene dos alunos; o concurso; 
as outras tarefas das professoras; a questão do aumen-
to da tarifa telefônica; o papel de professor e sua família; a 
aposentadoria do professor; e as gratificações oferecidas 
pelo Estado. Poucos foram os temas trazidos que geraram 
desconforto. Por outro lado, as professoras apresentaram di-
ficuldades de centralizar as questões no contexto escolar. Na 
maioria das vezes, eles desviavam a atenção para assuntos 
pessoais. Observou-se certo preconceito e desmerecimento 
por parte das professoras quando o assunto foi a higiene dos 
alunos. Posteriormente, em outras reuniões, o grupo pas-
sou por um momento cujos assuntos mais abordados pelas 
professoras estavam relacionados ao concurso e, portan-
to, envolveram temas como o curso preparatório, os outros 
concursos da rede estadual de ensino, o dia da prova e o 
último concurso. Essas temáticas geraram tensão entre os 
membros do grupo, revelaram incertezas sobre o resultado 
do concurso, preocupações em relação a se tornar efetiva 
na rede estadual de ensino e descontentamentos. Somente 
uma das professoras demonstrou apoio e otimismo às cole-
gas, relatando um pouco de sua experiência sobre o assunto. 

O papel da coordenadora nesta etapa foi de tentar 
resgatar situações favoráveis que as professoras vivem na 
educação. Contudo, estas continuaram afirmando, por meio 
de desabafos, as decepções, as mágoas e as dificuldades 
que vivenciam no contexto escolar. Foram retratadas a partir 
dos assuntos: a insatisfação e a decepção dos professores 
com a profissão docente, com a direção da escola, com a 
equipe técnico-pedagógica, com a situação dos professo-
res ACTs (Professor Admitido em Caráter Temporário), com o 
concurso e com a greve dos professores. Parece que para a 
maioria dos docentes não havia pontos positivos no contex-
to escolar. Os Quadros 11 a 14 apresentam alguns trechos 
ilustrativos das reuniões e seus respectivos depoimentos.
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A quarta etapa, da décima quinta a décima sétima reu-
nião, pode ser considerada o retorno às questões que estavam 
gerando muita ansiedade e angústia nas professoras. A questão 
do concurso e a mudança de direção foram novamente aborda-
das Parecia que as professoras que não passaram no concurso 
estavam falando um pouco mais do sentimento e da decepção 
de continuar vivenciando a instabilidade de ser ACT na rede es-
tadual de ensino. Os participantes também discutiram diversas 
questões, tais como: as dificuldades do início da profissão da 
professora 06; as mudanças no ensino; a falta de consideração 
da equipe técnico-pedagógica da instituição em relação aos 
professores, alunos e profissionais que desenvolvem atividades 
na escola; a prática em sala de aula; os alunos do MST; a greve 
dos professores da rede estadual de ensino; os problemas dos 
professores na educação escolar; a descrença em ser profes-
sor; o SARESP (Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar 
de São Paulo) e as satisfações do professor. Percebeu-se, tam-



Revista Mal-estar e Subjetividade – Fortaleza - Vol. XI - Nº 4 - p. 1339 - 1378  - dez/2011

    1363O Professor do Ensino Fundamental em Grupos de Reflexão

bém, que existem conflitos entre alguns membros do grupo, e 
que estes não eram revelados nas reuniões. 

É importante acrescentar que apesar de estarem pessi-
mistas nessas reuniões, algumas professoras tentaram mostrar 
esperança, por meio de experiências boas que ocorrem no co-
tidiano escolar, frutos do trabalho do professor e da capacidade 
das crianças. Os Quadros 15 a 17 apresentam alguns trechos 
ilustrativos das reuniões e seus respectivos depoimentos:
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A quinta etapa, da décima oitava à vigésima reunião, pode 
ser considerada o fechamento do trabalho do grupo. Na décima 
oitava reunião, a coordenadora propôs ao grupo uma atividade 
que seria realizada em dois momentos. No primeiro, os profes-
sores deveriam relatar uma experiência que vivenciaram em sala 
de aula. Esse momento teve adesão de todos os professores 
presentes. No segundo momento, seria realizada uma estraté-
gia do Psicodrama conhecida como role-playing (interpretação 
lúdica de papéis), mas, por falta de tempo, não foi possível ex-
plicá-la e efetuá-la. 

De um modo geral, pôde-se perceber que todas as pro-
fessoras participaram da atividade ao relatarem situações 
marcantes vivenciadas em sala de aula com alunos, pais ou 
direção. A grande maioria dos relatos estava relacionada com 
experiências vividas na escola onde a pesquisa foi realizada. O 
Quadro 18 apresenta os depoimentos mais ilustrativos dessa 
reunião.
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Na décima nona reunião, a coordenadora resgatou a ativida-
de da reunião anterior, dan-do oportunidade aos que não estavam 
presentes de ouvir os relatos dos colegas, bem como de relatar 
suas próprias experiências em sala de aula. Pôde-se perceber, de 
um modo geral, que todas as professoras aderiram à proposta feita 
pela coordenadora no início do grupo. Nessa reunião seria realizada 
uma dramatização sobre o caso da professora 10. Contudo, tal ati-
vidade não pôde ser realizada devido a dois problemas. Primeiro, a 
professora 10 não estava presente e, segundo, a reunião começou 
atrasada, às 17h30min, devido ao encontro dos professores com 
um funcionário de um banco justamente no horário do HTPC, o que 
não foi comunicado à pesquisadora; ao terminar o horário agendado 
para a reunião, as professoras alegaram que precisavam ir embo-
ra, não sendo possível, portanto, realizar a atividade. O Quadro 19 
apresenta os depoimentos mais ilustrativos desta reunião.

Na vigésima e última reunião, a coordenadora propôs aos pro-
fessores uma atividade de integração e de despedida do trabalho de 
grupo. Essa atividade foi dividida em três momentos. No primeiro, foi 
solicitado que cada professor procurasse em revistas e jornais uma fi-
gura que, para ele, representasse “o grupo”. No segundo momento, a 
coordenadora propôs que cada professor explicasse para os colegas 
a figura que escolheu. O pesquisador constatou que as professoras 
estavam envolvidas com a atividade e, também, que se sentiam à 
vontade, descontraídas e tranquilas. O objetivo da coordenadora era 
o de proporcionar um “clima agradável” e de acolhimento na última 
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reunião. No terceiro e último momento, a coordenadora solicitou que 
cada participante do grupo deixasse uma mensagem para as colegas. 
Todos os membros participaram da atividade e, por fim, fizeram uma 
avaliação favorável do trabalho de grupo, de sua participação e dos 
benefícios pessoais e profissionais que a atividade lhes proporcionou.

Como esta última reunião foi muito extensa serão apresenta-
das as mensagens das pro-fessoras que participaram desta atividade 
por ser esta parte muito significativa para o término do trabalho de 
grupo (Quadro 20).
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Os Resultados das Entrevistas de Avaliação 
do Trabalho de Grupo e de Autoavaliação da 
Participação do Professor

Com relação aos resultados das “entrevistas de avaliação do 
trabalho de grupo e de auto avaliação da participação do professor”, 
o tema “O Grupo” teve as seguintes categorias: os aspectos favorá-
veis do grupo: os aspectos desfavoráveis do grupo; a importância do 
trabalho de grupo; os benefícios do apoio oferecido; as críticas em 
relação aos participantes; o enriquecimento do grupo com a troca de 
experiências; a importância da continuidade do trabalho; comentá-
rios favoráveis sobre o papel do coordenador. 

Pode-se constatar que a maioria dos participantes gostou do 
trabalho. Sentiram-se acolhidos, desabafaram, compartilharam as 
dificuldades do cotidiano escolar, e também puderam se conhecer 
melhor. Verificou-se que, apesar dos aspectos favoráveis relatados, al-
guns participantes tinham muita dificuldade de aceitar e conviver com 
as diferenças dos colegas. O tema também revelou certa contradição 
quanto ao desejo da continuidade do trabalho de grupo na escola. A 
postura da coordenadora, na visão dos professores foi considerada 
adequada. O Quadro 21 apresenta os depoimentos mais ilustrativos.

O tema A Minha Participação no Grupo teve as se-
guintes categorias: as facilidades de participar do grupo e as 
dificuldades de participar do grupo. Pode-se constatar que a 
maioria gostou de participar do grupo, mas o medo de ser puni-
do na instituição, de se expor perante os colegas, o cansaço, 
o fato de não saber o que ia ocorrer nas reuniões e as dúvidas 
em relação ao trabalho de grupo foram alguns dos empecilhos 
para a participação dos professores. O Quadro 22 apresenta os 
depoimentos mais ilustrativos.
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Já o tema “Esta Escola e o Grupo” teve as seguintes cate-
gorias: as oportunidades oferecidas pela escola para a realização 
de um trabalho de grupo; os comentários sobre o trabalho do pro-
fessor na escola pesquisada e as críticas em relação à escola e à 
equipe técnico-pedagógica. Este tema apontou os problemas que 
os professores estão tendo no contexto escolar. Constata-se que 
os docentes estão bastante descontentes, desanimados com a 
postura dos agentes escolares da instituição. Contudo, eles não 
conseguem fazer “nada” para mudar a situação. O Quadro 23 apre-
senta os depoimentos mais ilustrativos.
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Por último, o tema O Papel de Professor e o Grupo teve as 
seguintes categorias: a im-portância do desenvolvimento do papel 
de professor e a contribuição do trabalho de grupo para a práti-
ca profissional. 

Pode-se constatar que o trabalho de grupo possibilitou cres-
cimento pessoal (ouvir mais; se colocar no lugar do outro; não ser 
impulsivo; ser mais observador) e profissional (no relacionamento 
com os alunos e colegas; segurança e consciência política social; 
ajudar os colegas, ter uma visão maior da educação e do papel do 
professor da rede estadual de ensino).

Este último contato individual que a coordenadora teve com 
os professores possibilitou que fosse revelado alguns aspectos dos 
membros do grupo que possivelmente não seriam expostos em 
conjunto, tais como: a falsidade dos professores; a falta de confian-
ça nos colegas e não saber explicar os motivos de não gostar de 
uma professora que participou do grupo. Além disso, foi comenta-
do que a competição, a falta de educação e de respeito de alguns 
colegas; os problemas pessoais que traziam, o fato de falarem alto 
e brigarem em algumas reuniões incomodaram alguns professores. 
O Quadro 24 apresenta os depoimentos mais ilustrativos.
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Discussão
Considerando os objetivos desta pesquisa, destaca-se que 

os professores discutiram no grupo vários aspectos do contexto 
escolar que os angustiavam e incomodavam.

Nos encontros, os professores possuíam muita dificulda-
de de ouvir o colega; várias vezes nem mesmo a coordenadora 
do grupo conseguia se manifestar. A angústia e a ansiedade pare-
cem ter sido fatores importantes para a falta de benevolência em 
dar atenção ao colega.  Por outro lado, nas entrevistas individuais 
colocaram a importância de estar com o outro, de aprender com 
o colega, de ouvir as dificuldades do mesmo.

O pesquisador constatou também que muitos professores 
apresentaram resistência às mudanças, além de dificuldades em 
aceitar o colega e de participar do trabalho de grupo. Parecia exis-
tir competição, desconfiança, divergências e discriminações entre 
alguns membros do grupo. Além disso, os professores pareciam 
não se sentirem livres para expor suas ideias e sentimentos em re-
lação aos colegas e à instituição como um todo. Acredita-se que 
a dificuldade na realização das atividades de grupo seja conse-
quência do fato da maioria dos professores ter pouco tempo de 
trabalho na escola onde a pesquisa foi realizada, por serem ACTs 
e por problemas institucionais. 

Neste sentido, Zeichner (1993) e Nóvoa (1992) consideram 
necessário e imprescindível que a prática reflexiva aconteça entre 
os pares, dialogicamente, para que este espaço seja pro-piciador 
de fortalecimento para o desenvolvimento do trabalho. Estes auto-
res ressaltam que não se deve esquecer que a prática do professor 
estará sempre carregada das condições político-sociais e institu-
cionais nas quais está inserida.

Sadalla et al. (2005) acrescenta que é necessário vincular, 
na formação e no cotidiano do professor, teoria e prática, a par-
tir da reflexão sistemática, cotidiana, democrática entre os pares. 
Isto tendo em vista a formação docente como um processo multi-
facetado, pautado em diversas dimensões, que acabam sendo os 
alicerces de muitos dos saberes docentes.

Petrilli e Camargo (2006) consideram que não se pode des-
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merecer o conhecimento do professor, como se ele não fosse 
reflexivo, desqualificar sua prática, sua história de vida, sua profis-
são, não levar em consideração os personagens e os contextos em 
que estão inseridos. É necessário o envolvimento dos professores 
com a formulação das políticas públicas, discutindo, unindo esfor-
ços, para a implementação de mudanças no sistema educacional.

Verifica-se que a participação no grupo permitiu que alguns 
professores compreendes-sem o significado desse tipo de trabalho 
no contexto escolar e ressaltassem a importância deste como um 
espaço para o “desabafo”, ou seja, como um momento para falar 
dos problemas, ouvir e aprender com o outro, trocar experiências 
e receber apoio oferecido diante das dificuldades apresentadas. 

Leite (2003) considera que a interação reflexiva parece ser 
um instrumento útil para a formação continuada de professores, 
indicando caminhos para a sua realização.

Parece-nos, através das discussões, que os professores 
possuíam dificuldade para enfrentar os problemas cotidianos. 
Acredita-se que, por medo de se exporem e sofrerem retaliações, 
os professores esperavam que outras pessoas (diretor, coordena-
dor, Governo, enfermeira e psicóloga) fizessem algo para ajudá-los. 
Supõe-se que eles consideram serem incapazes de gerar mudan-
ças no próprio ambiente de trabalho.

Segundo Azenha (2007) é esperado, há muito tempo, que os 
professores realmente de-cidam por uma participação mais ativa 
no cotidiano escolar, que deve ir além do cumprimento de sua fun-
ção docente, ou seja, uma nova postura que compreenda maior 
envolvimento com as diretrizes educacionais, desde o conhecimen-
to e análise crítica destas, até a propositura de uma gestão mais 
democrática e coletiva.

Os relatos dos professores também apontaram que a equipe 
técnico-pedagógica não oferece suporte adequado às dificuldades, 
problemas, dúvidas e necessidades dos professores. O pesquisa-
dor percebeu também que não existia preocupação da diretora em 
ter um bom relacionamento com os professores. De acordo com 
os professores, a diretora se colocava sempre à distância dos do-
centes, assumindo uma atitude autoritária, como se não quisesse 
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criar vínculos com eles. Além disso, na opinião deles, esta direto-
ra gostava de ficar em sua sala, sem ser incomodada. 

Para Sadalla et al. (2005) quando as decisões das chefias 
não são compartilhadas no contexto escolar, fica nas professoras 
um sentimento de imposição e arbitrariedade. A participação das 
mesmas é cada vez mais escassa visto que são postas como par-
ticipantes passivas do processo na rede de ensino. Não sentem 
que são consideradas nos momentos de tomada de decisões, o 
que faz com que seu sentimento de inferioridade aumente e inter-
fira no estabelecimento de relações interpessoais.

É importante destacar que a vice-diretora, ao ser entrevis-
tada, declarou que o cargo de diretor daquela escola era o de 
substituição, pois a diretora efetiva estava afastada há muitos anos 
para trabalhar na diretoria de ensino. Uma professora que lecio-
nava, há muitos anos, na escola declarou que existia uma grande 
rotatividade de diretores e esta situação atrapalhava o funciona-
mento da escola.

Nota-se que de um modo geral, a diretora da escola não se 
interessou nem facilitou a realização do trabalho de grupo dos pro-
fessores. Esse fato pode ser confirmado, por exemplo, pelo local 
sempre desorganizado e empoeirado onde eram realizadas as ati-
vidades de grupo e pelo confisco da chave da biblioteca quando 
faltavam apenas poucas reuniões para o término das atividades. 
Outro aspecto a ser destacado é o da diretora não ter se inte-
ressado em compreender o que estava sendo realizado com os 
professores dentro da escola que ela mesma dirigia. A pesquisa-
dora tentou entrevistá-la várias vezes, mas ela se recusou; sempre 
tinha uma desculpa. 

A pesquisa realizada por Azenha (2007) retratou que a gran-
de maioria dos entrevistados acredita que a gestão democrática 
só existirá a partir do momento em que for assumido por todos os 
atores da escola (direção, coordenação, funcionários, professores, 
pais e alunos). Existe um descontentamento por parte dos entrevis-
tados quanto à sobrecarga de responsabili-dades que permeiam o 
cotidiano escolar dos gestores, bem como a pouca participação e 
envolvimento dos diversos atores sociais na promoção de toma-
da de decisões. 
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Constata-se que, por essas razões, os participantes alme-
jaram a continuidade do traba-lho em grupo. De fato o trabalho 
de grupo revelou que, para esses professores, sobrecarrega-dos 
por uma realidade de trabalho “difícil”, é de suma importância a 
promoção de ações capa-zes de “olhar” para as condições em 
que se realizam as práticas profissionais no dia a dia, bem como 
de estabelecer um espaço mais acolhedor, mais afetivo, mais 
envolvido com a formação do professor, do aluno e da equipe 
técnico-pedagógica. 

Não se pode deixar de ressaltar que os relatos dos profes-
sores apontaram que este trabalho representou um espaço muito 
importante para os participantes que se encontravam em momen-
tos “muito difíceis”, convivendo em um ambiente escolar bastante 
complexo. 

Por fim, acredita-se que os membros do grupo se beneficia-
ram, pois a angústia, o so-frimento que o funcionamento da escola 
gerou pôde ser “compartilhada” no grupo.  

Considerações Finais
De acordo com os resultados deste estudo, o medo, as di-

ficuldades de relacionamento, a competição entre os membros, a 
resistência às mudanças, a falta de apoio e de interação com a equi-
pe técnico-pedagógica dificultaram a reflexão do professor sobre sua 
prática profissional de uma forma mais fluente.

Contudo, acredita-se que o trabalho de grupo representou um 
espaço muito importante para os professores. Neste, eles puderam 
“depositar” os conflitos, os descontentamentos, as ansiedades e as 
angústias vivenciadas em uma instituição que demonstra viver em 
“caos”, “cri-ses”, “desorganizações” e “ausência de gestão”.

Após o desenvolvimento deste trabalho e da compreensão 
dos aspectos que integram a prática e a formação do docente, con-
cluiu-se que é importante pensar uma reorganização escolar, com o 
intuito de realizar um trabalho em conjunto com os professores para 
a construção de uma visão a respeito da escola e da cultura escolar, 
possibilitando decisões pedagógicas mais adequadas e realistas, e 
um envolvimento maior entre professores, equipe técnico-pedagógi-
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ca e funcionários, com vistas ao favorecimento da prática educativa. 
É necessário maior investimento e maior empenho na formação inicial 
e continuada dos professores. As condições de trabalho, as questões 
salariais e o auxílio ao docente precisam ser revistas. O professor pre-
cisa se sentir valorizado. 

Constatou-se também a necessidade de se realizar um projeto 
de formação continuada de professores que procure valorizar os as-
pectos profissionais e pessoais e as concepções dos docentes. Além 
disso, é necessário que seja promovida uma reflexão crítica sobre as 
concepções que os professores têm sobre as mudanças que ocor-
rem no ensino e que afetam diretamente suas práticas, com o intuito 
de, por meio de diálogos e trocas, fazer surgir possibilidades criativas 
e inovadoras de ação docente junto ao contexto escolar em que ele 
está inserido. Por último, considera-se a importância de se realizar um 
trabalho de grupo no contexto escolar como componente metodoló-
gico de um projeto de formação e aperfeiçoamento de professores.
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